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PREFÁCIO 



Em nossos dias, o evangelho tem sido anunciado de forma bastante abrangente. Utilizamos a TV, o rádio, a Internet e quaisquer meios de comunicação que possam levar a Palavra de Deus aos que nunca a ouviram. Possuímos hoje também uma vasta rede de seminários e institutos bíblicos que tornam acessível o estudo da Bíblia em diversos níveis. Entretanto, apesar dessas oportunidades, observamos também certos fenômenos — chavões utilizados de forma imprópria, o hábito de se repetir expressões que nada têm de bíblicas e entoar corinhos cheios de heresias, o desprezo à verdadeira hermenêutica, o descaso para com o estudo sério e sistemático da Bíblia, idéias triunfalistas passadas como se fossem verdades bíblicas e a tentação de ser popular para o público — que acontecem quando a Palavra de Deus é transmitida de forma irresponsável por diversos pregadores, quer por falta de preparação, quer por intenção de torcer as Escrituras. E a disseminação desses problemas traz diversas dificuldades para os verdadeiros obreiros do Senhor, que prezam pela pureza doutrinária e pelo evangelho verdadeiro.


Nesta obra, o pastor Ciro Sanches Zibordi, dedicado pregador, escritor e articulista, desenvolveu um breve tratado desses fenômenos “evangélicos” e busca mostrar ao leitor de que forma devemos atentar para que nossos púlpitos estejam sendo utilizados de maneira coerente pelos pregadores que os assumem. Mais que demonstrar esses erros, o autor pretende que regressemos a um genuíno estudo bíblico, sem nos deixar levar pelas “ondas” que tentam invadir nossas igrejas e deturpar a mensagem do evangelho.


Esta é uma obra imprescindível a todos os que aspiram a pregar o evangelho puro, sem as imposições modernas de se adaptar a Palavra de Deus ao bel-prazer humano. Deus seja louvado.





A serviço do Mestre, 



Ronaldo Rodrigues de Souza 











Introdução 
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O ÚLTIMO “AMÉM”




Que culto é este vosso?

Êxodo 12.26






 Que fareis, pois, irmãos? Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, tem doutrina, tem revelação, tem língua, tem interpretação. Faça-se tudo para edificação. 1 Coríntios 14.26







Era um culto de domingo, em uma grande e tradicional igreja evangélica. O templo estava lotado, e tudo transcorria normalmente, após a oração de abertura, que terminou com o primeiro “amém” da noite.


Havia muitas pessoas não-crentes para ouvir a exposição da Palavra de Deus. No púlpito, os obreiros folheavam a Bíblia, esperando ter uma oportunidade para falar. E isso poderia acontecer, uma vez que o pastor pregara no domingo anterior e não costumava avisar com antecedência quem seria o pregador do próximo culto.


Após o momento de cânticos, com todos os conjuntos musicais, e a leitura da Bíblia Sagrada, o pastor anunciou:


— Vamos fazer uma oração e, em seguida, ouviremos uma saudação pelo pastor “José dos Clichês”, que hoje deixou a sua congregação, e gostaríamos de ouvi-lo transmitir uma rápida palavra.


O dirigente do culto começou a orar, e José, assentado na galeria por ter chegado tarde à reunião, lembrou-se de uma pregação que ouvira sobre o texto de 1 Pedro 3.15, cujo tema foi: “Estai sempre preparados”.


Terminada a oração com mais um “amém”, José se levantou calmamente e dirigiu-se ao púlpito, sem saber o que falaria, pois, mesmo sendo um ministro, não tinha nenhuma mensagem preparada. A fim de ganhar tempo, fez questão de cumprimentar os vinte obreiros que ali estavam, um por um. Ajustou, então, lentamente, o pedestal do microfone e começou a falar:


— Saldo os irmãos com a paz do Senhor e os amigos com uma boa noite de salvação! Amém?


Como poucos irmãos responderam, ele reclamou:


— Parece que esse “amém” foi para mim. Saldo os irmãos com a paz do Senhor! Amééém?


— Amééééééééém... — o público respondeu.


— É motivo de grande alegria estar aqui neste lugar, pois anjos, arcanjos, querubins e serafins estão aqui, nesta noite. Amém, irmãos?


Ao som de um desconfiado “amém”, José continuou:


— O povo de Deus é um povo alegre! Olhe para o seu irmão e diga: “Eu profetizo unção de alegria sobre a sua vida!” Isso fez com que todos se movimentassem, se cumprimentassem e conversassem em voz alta durante alguns minutos.


Depois desse momento de — digamos — “descontração”, José continuou:


— Desejo, antes de proferir a poderosa e magnânima mensagem que já está em meu coração, cantar um hino para Jesus. Minha voz não está boa, mas vou cantar para Jesus!


Pedindo aos músicos uma nota, começou a cantar de forma desafinada a canção Jesus Tomou as Chaves do Diabo. Alguns irmãos sorriam, outros olhavam para o relógio e a maioria cochichava:


— Que desafinado — todos, na verdade, sabiam que ele, por não conhecer música, pedira um tom muito alto. Pior do que isso, estava cantando fora do tom pedido! Mesmo assim, não se intimidou e ainda cantou o “hino” duas vezes!


 


Os obreiros do púlpito permaneciam de cabeça baixa, olhando para a Bíblia, enquanto o pastor da igreja — que parecia antever o que aconteceria — pronunciava em tom baixo um pejorativo “amém”. Quando ele pensava que nada pior poderia acontecer... 


— Irmãos — disse “José dos Clichês” — esse hino é maravilhoso e me faz lembrar do tempo em que eu era um pecador, e a poderosa mão de Deus me alcançou... E quantas pessoas estão sofrendo, no pecado... Glória a Deus! Aleluia! Como disse o apóstolo “Pedro”, em Hebreus: “Horrenda coisa é cair na mão do Deus vivo”. 


Não percebendo que havia aplicado o versículo de modo contraditório e citado a fonte erroneamente, ainda acrescentou:


— E essa mão vai tocá-lo nesta noite! Se você crê, levante a mão direita e comece a liberar a sua fé! Você é vencedor! Declare isso!


Apesar de gritar e pular, a ponto de suar e quase perder a voz, percebeu que não houve o “retorno” que esperava. O povo não estava tão impressionado com as suas palavras e atitudes. Assim, resolveu fazer uma oração:


— Fiquemos em pé! Vamos fazer uma oração de conquista! Vamos tomar tudo o que o Diabo nos roubou! Comece a liberar a sua fé! Determine agora a sua vitória! Exija que o Diabo deixe a sua vida!


Quando a estranha oração já durava vários minutos, e alguns irmãos já estavam sentados, ele concluiu:


— Em o nome de Jesus, eu determino que haja vitória para o seu povo e profetizo que todos recebam a bênção agoooooooooora! Diabo, eu exijo: Pegue tudo o que é seu e saia, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.


A essa altura, todos pensavam que ele terminaria a sua “rápida” saudação. Mas, folheando a Bíblia de um lado para o outro, prosseguiu:


— Bem, irmãos, para não ficar somente em minhas palavras, quero deixar um versículo para a meditação de todos. Desejo ler uma passagem conhecida, pois o salmista disse que a Palavra de Deus se renova a cada manhã.


Após alguns segundos de procura, voltou-se para os obreiros do púlpito e perguntou:


— Irmãos, quero deixar para a igreja aquele versículo que diz: “Quem não vem pelo amor, vem pela dor”. Onde está mesmo? Acredito que esteja em Eclesiástico...


— Irmão José, é Eclesiastes — manifestou-se um dos obreiros, em tom baixo.


Nesse instante, enquanto alguns irmãos riam de cabeça baixa, José continuava a procurar o versículo. Ele já havia consultado a concordância resumida que havia em sua Bíblia, mas, faltavam apenas vinte minutos para o término do culto, e o horário da pregação já estava atrasado em quase meia hora. Para complicar mais a situação, o pastor havia convidado “Antonio das Revelações”, um famoso pregador da Igreja do Evangelho Antropocêntrico, que chegara poucos minutos depois do início da “saudação”.


Antes que o pastor, um homem muito paciente, puxasse o paletó do irmão José, ele tomou uma atitude: fechou a Bíblia de forma brusca e, um tanto trêmulo, abriu-a de novo, lentamente, mantendo os olhos fechados e um dedo sobre uma passagem. 


— Irmãos, eu resolvi tirar uma palavra, e caiu aqui em Salmos 32.9. E o Senhor vai falar com você agora, pois o nome de Deus é Já! Quem achou, diga “amém”. Quem não achou, diga “misericórdia”.


Ao ouvir um fraco “amém”, ele firmemente procedeu a leitura:


— “Não sejais como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa de cabresto e freio, para que se não atirem a ti”.


Lido o texto, o dirigente do culto, que mantinha um olho na Bíblia e outro no relógio da parede, não suportando a sucessão de atitudes inconvenientes, disse em alto e bom tom:


— Amém, pastor José. Agora é a hora da Palavra! Vamos ouvir a pregação!


José olhou para o pastor e, entendendo que dissera aquelas palavras em sinal de aprovação, para que ele continuasse falando e iniciasse, de fato, a pregação, respondeu, com ar de soberba:


— Esse versículo é muito profundo, e eu poderia ficar aqui falando muito tempo... Só não vou fazer isso porque o pastor me deu a oportunidade para apenas uma saudação. E eu quero ser fiel ao meu pastor. No entanto, gostaria de fazer só mais uma coisa: Olhem para mim!


Nesse instante, houve um momento de expectativa.


— Lemos um versículo que mostra o poder das palavras. Olhe para o seu irmão e diga: “Aprenda a usar o poder de suas palavras, pois com elas você pode produzir bênção e maldição”. 


Boa parte do povo estava um tanto impaciente, haja vista a expectativa de ouvir o pregador convidado, e acabou não seguindo as ordens de José.


— Parece que os irmãos estão um tanto desanimados... Repreenda esse espírito de desânimo! Amém?


Sem ouvir sequer um irmão dizendo “amém”, José preferiu não insistir e, finalmente, concluiu:


— Eu agradeço a oportunidade, e que o Espírito Santo fale melhor em cada coração.


Como faltavam poucos minutos para terminar o culto, e o grupo de coreografia ainda pediria para se apresentar antes da mensagem — mais quinze minutos! —, a saudação, propriamente dita, ficaria a cargo do pregador convidado.


No entanto, este ainda falaria por mais cinqüenta minutos, pedindo que o povo respondesse a mais alguns “améns”. Antes de pregar sobre os seus assuntos preferidos, a prosperidade, os direitos do crente e os demônios, pediu a todos que olhassem para o irmão ao lado e dissessem:


— Eu te abençôo agora! E profetizo prosperidade sobre a tua vida!


O público acabou se animando um pouco com essa sessão de “profecias”, mas cansou-se logo, pois, a cada frase de efeito que o pregador empregava, dizia:


— Diga isso para o seu irmão.


De fato, ele parecia ser um homem de fé, pois relatou inúmeros encontros que teve com Jesus e os apóstolos, no céu, e com o Diabo, no inferno. Ele aproveitou para oferecer o livro As Revelações do Céu e do Inferno que Paulo Não Teve Coragem de Escrever, lançado pela editora Fé na Fé.


— Irmãos, eu recebi este livro quando visitei o céu pela primeira vez e conversei com o apóstolo Paulo. Ele me disse que não teve coragem de escrever em suas epístolas tudo o que viu, mas que me autorizava a divulgar essa mensagem para a Igreja dos últimos dias. Neste livro, estão revelados muitos mistérios que não se encontram na Bíblia.


Após a longa e polêmica pregação, o pastor — cheio de dúvidas quanto a tudo o que ouviu — impetrou a bênção apostólica e encerrou a reunião com o último “amém”!


Há um versículo que parece definir bem acerca das pregações de “José dos Clichês” e deste último: “O princípio das palavras de sua boca é a estultícia, e o fim da sua boca um desvario péssimo” (Ec 10.13).


Quer saber mais sobre esse estranho culto? Nos próximos capítulos.











 Capítulo 1
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CUIDADO COM OS CHAVÕES






Na multidão de palavras não falta transgressão, mas o que modera
os seus lábios é prudente.
Provérbios 10.19





Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo e não segundo Cristo.
Colossenses 2.8





Você gostaria de saber onde foi realizado o culto mencionado na introdução deste livro? Em nenhum lugar específico. Trata-se de um episódio fictício, montado para mostrar o que está acontecendo em várias igrejas onde o evangelho cristocêntrico tem dado lugar a “outro evangelho”, cuja ênfase é o ser humano.


Muitos cultos têm se tornado programas de auditório e reuniões onde pregadores, cantores e outros desprezam, conscientemente ou não, os elementos bíblicos do culto neotestamentário — louvores, pregação da Palavra de Deus e os dons do Espírito Santo (1 Co 14.26).


Os pregadores famosos — nem todos, é claro — têm ocupado indevidamente os púlpitos das igrejas, falando o que as pessoas querem ouvir. Empregam chavões ou clichês — expressões prontas, repetidas mecânica e irrefletidamente —, fazendo mau uso do tempo destinado à exposição da Palavra.


Vamos analisar, neste capítulo, algumas frases que os pregadores “José dos Clichês” e “Antonio das Revelações” empregaram. 




“SALDO OS IRMÃOS COM A PAZ DO SENHOR” 


Você percebeu como José dos Clichês saudou os irmãos? Ele disse: “Saldo os irmãos com a paz do Senhor, e os amigos com uma boa noite de salvação”.


Como se vê, o primeiro erro do chavão é gramatical, pois o correto é “saúdo”, do verbo “saudar”, e não “saldo”, palavra que possui outro significado. No entanto, observe que a saudação de paz foi dirigida apenas aos crentes. Por quê?


Jesus não ensinou isso: “... em qualquer casa onde entrardes, dizei primeiro: Paz seja nesta casa. E, se ali houver algum filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz...” (Lc 10.5,6)


No culto, a saudação diferenciada pode levar um visitante mais atento a sentir-se discriminado. E isso não é bom, haja vista o ouvinte da Palavra merecer tratamento especial. A saudação deve ser igual para todos: “Saúdo a todos com a paz do Senhor”. 


Talvez você pense: “O ímpio não tem paz. Para que saudá-lo com a paz do Senhor?” Ora, é exatamente pelo fato de o nãocrente não possuir a paz que se deve desejar-lhe a paz do Senhor! 


Como poderemos ter paz com todos os homens (Rm 12.18; Hb 12.14), se não somos capazes de lhes comunicar a virtude chamada de “gloriosa e perfeita” no hino 178 da Harpa Cristã, hinário oficial das Assembléias de Deus?


Em tempo, se você deseja saber mais sobre gramática, a fim de evitar erros e confusões, recomendo a leitura de Tira-dúvidas da Língua Portuguesa, de Antônio Mesquita, editado pela CPAD. 




“É MOTIVO DE GRANDE ALEGRIA” 


O templo deve ser, de fato, um lugar de alegria (Sl 122.1). Mas usar o clichê em apreço, mecanicamente, sem nenhuma reflexão, só para preencher um espaço de tempo, é um erro. Há irmãos que o citam e, logo em seguida, começam a se lamentar, relatando problemas ao auditório.


 


Alguns pregadores cometem erro semelhante ao pronunciar glórias a Deus e aleluias fora de contexto. Ouvi, dia desses, um pregador discorrendo sobre os sinais da vinda de Jesus:


— Milhares de pessoas morreram nesse século, todas vítimas de terremotos, guerras e doenças... Glória a Deus! Há muitas guerras e rumores de guerras, e inúmeras pessoas estão morrendo sem salvação... Aleluia!


Ora, as palavras de glorificação não são para preencher espaços, tampouco para ser usadas a qualquer hora. Deus deve ser louvado pelos seus feitos em nosso favor: “Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios” (Sl 103.1,2).




“AMÉM, IRMÃOS?”


Confesso que, às vezes, sinto-me como se estivesse em qualquer lugar, menos em um templo participando de um culto. A insistência de alguns pregadores em querer animar o auditório, em mexer com o público, é deprimente.


Quando saudamos a todos com a paz do Senhor, ninguém é obrigado a responder com um “amém”. Se alguém responder, deve fazê-lo espontaneamente, para demonstrar que partilha da mesma paz. A palavra “amém” indica concordância, mas, se a pessoa não quiser concordar audivelmente, isso é um direito que lhe assiste.


Fico feliz porque não estou sozinho nesse protesto contra o comportamento exagerado de pregadores desprovidos de bom senso. O mestre Antonio Gilberto, em um de seus artigos, disse: “... os irmãos acham que o que está ocorrendo em nossos cultos deveria ficar como está? Não! Está na hora de um BASTA!”


E ele complementa: “É preciso pôr termo às anormalidades que vêm ocorrendo em todas as fases do culto, na maioria das igrejas, congregações e pontos de pregação. (...) Quem chega à plataforma para falar não deve usar de mecanismo (sic) para com os crentes. Exemplo: dizer ‘A paz do Senhor!’ e repetir isso até que haja eco suficiente para agradá-lo” (Mensageiro da Paz, no 1.425, p.15).


Amém?








“ANJOS, ARCANJOS, QUERUBINS E SERAFINS” 


Pregadores especialistas em animar auditórios gostam muito dessa expressão. O curioso é que, às vezes, ela provoca maior entusiasmo do que a afirmação: “Jesus está neste lugar”. Nem parece que a pessoa principal do culto é o Senhor Jesus!


Segundo as Escrituras, há abundância de alegrias e delícias perpetuamente na presença de Deus, e não na dos anjos (Sl 16.11). Sabendo disto, o apóstolo Paulo alertou acerca do perigo de cultuarmos os anjos (Cl 2.18).


O chavão menciona “arcanjos” presentes no culto, como se eles fossem uma classe angelical à nossa disposição. Quem costuma ler a Bíblia, sabe que Miguel é o único anjo chamado textualmente de arcanjo (Dn 10.21; Jd v. 9). Não há outro com este título nas páginas sagradas. Daí a expressão bíblica “a voz do arcanjo” (1 Ts 4.16, ARA).


Em tempo, o prefixo “arc” aplica-se, em geral, a quem comanda (arcebispo, arcipreste, arcanjo); assim, conclui-se que Miguel seja um comandante dos anjos.




“OLHE PARA O SEU IRMÃO E DIGA...”


Se os pregadores entendessem o que é ser um mensageiro de Deus, abandonariam essa prática de querer criar um “clima” propício para falar. É claro que, do ponto de vista humano, prender a atenção do povo desde o início da pregação é uma tarefa muito difícil. Daí, o pretexto deles preferirem interagir com o público.


Os recursos empregados pelos animadores de auditório são muitos. Mandam os irmãos profetizarem uns aos outros, pedem para se abraçarem, contam uma piadinha para descontrair ou empregam gracejos do tipo: “Quem achou, diga amém. Quem não achou, diga misericórdia”.


 


Diante de tantos artifícios e de tamanha artificialidade, pergunto: E a obra que cabe ao Espírito Santo? O mensageiro de Deus não deve ser um animador ou motivador! Sua missão é transmitir a mensagem com temor e seriedade. E o Espírito Santo se encarregará de introduzir a Palavra nos corações.


Não é preciso pedir para o povo levantar a mão ou glorificar a Deus, salvo exceções. Tudo deve ser espontâneo, a menos que haja uma circunstância especial.




“DETERMINE AGORA A SUA VITÓRIA” 


De uns tempos para cá, uma mania se instalou no meio evangélico. É a chamada “determinação”, não no sentido de resolução, definição ou tomada de posição. Alguns pregadores pensam mesmo que podem realizar milagres mediante o pronunciamento de palavras de ordem, como se fossem deuses! 


À luz da Bíblia Sagrada, somente Deus pode determinar. Tudo, de fato, acontece, obedecendo a sua ordem (Gn 1.3; Sl 148.4,5). Mas, quem é o homem mortal para determinar as coisas?


Jesus nunca ensinou que devemos determinar, mas disse: “Pedi, e dar-se-vos-á...” (Mt 7.7) Esses pregadores que vivem mandando o povo determinar acabam em contradição, pois os ensinamentos que não se baseiam na Bíblia não podem ser sustentados (Ap 22.18,19; 2 Pe 3.16).


Um famoso pregador ensina que, quando se determina, dá-se ordem ao Diabo. Que incoerência! Em vez de dirigir-se ao “Pai nosso”, na oração, como Jesus ensinou (Mt 6.9-13), provoca o Inimigo de nossas almas! Baseia-se em suas experiências e esquece-se de que é a Palavra de Deus que deve nos guiar (Sl 119.105).


O problema de muitos pregadores considerarem as suas experiências ou as de outros “homens de fé”, como revelações iguais ou superiores às Escrituras, é muito perigoso.


Infelizmente, os pregadores da “determinação”, no afã de ensinarem essa falsa maneira de se alcançar respostas de Deus, empregam textos bíblicos fora de seus contextos. Citam, por exemplo, a parte final do versículo 36 de Daniel 11: “... aquilo que está determinado será feito”. Ora, essa passagem menciona o que está determinado por Deus, e não pela boca de homens falíveis (cf. At 1.7; 17.26).


Quer saber como orar com ousadia, sem precisar usar dessa prática antibíblica? Considere a Bíblia Sagrada a sua fonte máxima de autoridade. Nela aprendemos a orar corretamente, em humilhação perante o Senhor (Jr 33.3; 2 Cr 7.14,15). Os primeiros crentes oravam, e o Senhor respondia poderosamente (At 4.29-31).


Seria a “determinação” mais poderosa do que a verdadeira oração, em humilhação perante o Senhor?




“DIABO, EU EXIJO...”


Realmente, esse negócio de falar com o Diabo é angustiante! Oração é um diálogo com Deus, em nome de Jesus! No entanto, muitos pregadores têm aprendido de homens que desprezam as verdades da Palavra de Deus.


Como devemos orar? O Mestre Jesus, em Mateus 6.5-13, deixou-nos um modelo de oração, da qual destaco algumas características:




	A oração não é para alguém ”aparecer”, como fazem os hipócritas (vv. 5,6). Só que os pregadores da “determinação” fazem questão de fazer orações “poderosas” em que desafiam o Diabo! 

	As repetições vãs são desnecessárias (vv. 7,8). Mas esses pregadores não só repetem frases de efeito, como mandam o povo repeti-las. 

	Jesus disse: “Portanto, orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome” (v. 9). Primeira palavra da oração de Jesus: “Pai”, e não: “Diabo”!.


	
A oração deve começar com adoração a Deus e exaltação do seu nome (v. 9). Os pregadores da “fé na fé” já começam exigindo, determinando e valorizando o “eu”. “Eu declaro; eu exijo...” Eu, eu e mais eu!


	A prioridade é a vontade de Deus, e não as nossas necessidades: “... seja feita a tua vontade...” (vv. 10,11) Só que a presunção desses pregadores é tão grande, que dizem que orar assim é uma demonstração de incredulidade! 






Há outros aspectos nos versículos seguintes, porém eu só queria enfatizar as verdades acima e deixar claro que a nossa oração deve ser dirigida ao Senhor, e não ao Diabo! Nesse sentido, Paulo até nos deixou um conselho: “Não deis lugar ao diabo” (Ef 4.27).








“EM NOME DO PAI, DO FILHO E DO ESPÍRITO SANTO” 






Empregada no fim das orações, essa expressão é imprópria. Por quê? Porque sugere a existência de uma quarta pessoa, acima ou no mesmo nível das três Pessoas da Trindade.


Alguns pregadores se baseiam na fórmula bíblica do batismo em água para fazer valer esse clichê. No entanto, tal fórmula é dita ao crente pelo ministro (Mt 28.19). No caso da oração, as palavras são dirigidas diretamente a uma das Pessoas da Trindade — o Pai —, tornando redundante o agradecimento em nome de cada uma dElas.


O modo correto de orar é em nome de Jesus, pois Ele garantiu: “... eu vos escolhi a vós (...) a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vos conceda” (Jo 15.16). No entanto, não se esqueça da sinceridade e da fé.


Muitos fazem orações biblicamente corretas, mas lhes faltam a fé e a sinceridade para receber as bênçãos de Deus (Lc 18.9-14). Conquanto uma coisa não substitua a outra, o Senhor quer, antes de tudo, que estejamos com o coração preparado na presença dEle (Sl 57.7).








“PARA NÃO FICAR EM MINHAS PALAVRAS” 


Há pregadores que pronunciam este chavão depois de falarem bastante. Falam, falam, falam... Depois, para não ficar somente em suas palavras, lêem um texto bíblico e falam mais um pouco. Essa atitude é, no mínimo, insensata e deve ser impedida pelo dirigente do culto. Cada crente deve saber que uma saudação não pode ser demorada como uma pregação.


Se a oportunidade foi concedida para uma saudação, não se deve cantar, orar e fazer outras coisas. Ao receber a oportunidade para uma rápida palavra, leia um texto e faça um breve comentário sobre ele. Não é preciso fazer rodeios.


É impressionante como há pessoas que agem de modo inconveniente no culto! Não se importam em atrasar o momento da exposição da Palavra de Deus. Não seria essa uma atitude de quem não tem mais o desejo de ouvir a voz do Senhor?


E os conjuntos musicais? Apresentam hinos longos, repetemnos várias vezes. Isso sem mencionar as coreografias, que têm se tornado uma mania em nosso meio. Os dirigentes que toleram todas essas coisas, estariam em sintonia com a vontade de Deus? 


Admiro a atitude dos poucos pastores que conheço, capazes de, se for preciso, modificar a programação de um culto, para que a Palavra de Deus seja pregada com tempo suficiente e no horário nobre. Enquanto isso, há outros que ficam olhando a banda passar. “... desperta, ó tu que dormes...” (Ef 5.14)




“CAIU AQUI EM SALMOS” 


Muitos crentes, hoje em dia, usam o Livro Santo como um mero caderno de horóscopo. Abrem-no aleatoriamente e acham que receberão uma mensagem específica para resolver os seus problemas.


A Bíblia precisa ser lida com meditação. Quem a lê no púlpito deve saber o quê e por quê está lendo. No caso do personagem em apreço, a passagem lida, por ironia, aplicouse a ele mesmo: “Não sejais como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa de cabresto e freio...” (Sl 32.9)


 


É claro que Deus, por exceção à regra, pode falar conosco desse modo. Aliás, quando eu era novo convertido, pedi uma palavra e abri a Bíblia... Sabe onde “caiu”? Em Isaías 45. Fiquei todo feliz: “Que maravilha! Deus está falando comigo em meu próprio nome”.


Alguns dias depois, repeti a prática. Que decepção! Abri a Bíblia nas páginas brancas! Como isso se repetiu por várias vezes, resolvi selecionar os versículos que mais gostava e os escrevi naquelas páginas. Mas aconteceu um outro problema: abri a Bíblia aleatoriamente e “caiu” nas genealogias de 1 Crônicas! Que mensagem eu podia extrair dali? Cheguei até a pensar que teria muitos filhos!


A partir dessas experiências, entendi que Deus queria que eu lesse a sua Palavra seqüencialmente, em meditação: “Buscai no livro do Senhor e lede...” (Is 34.16)




“EU TE ABENÇÔO” 


Você já percebeu como a expressão “Deus te abençoe” está caindo em desuso? É comum ouvir crentes dizendo: “Eu te abençôo, meu irmão”. Antigamente, os pais respondiam aos filhos: “Deus te abençoe, meu filho”. Hoje, orientados por alguns “mestres”, dizem: “Eu te abençôo”. E muitos sequer acrescentam o complemento “em nome de Jesus”.


O que é bênção? À luz da Bíblia Sagrada, é algo que somente Deus pode dar! Não há nenhum ser humano capaz de conferir bênçãos diretamente às pessoas! E o Senhor nunca teve interesse em transferir isso aos pregadores, pois eles certamente se ensoberbeceriam.


Sem conseguir abençoar alguém, de fato, os homens já se vangloriam (Mt 7.22)! Já pensou se houvesse algum “apóstolo” ou “missionário” dessa última hora capaz de entregar bênçãos diretamente ao povo? O pior é que alguns pensam que fazem isso.


Todas as bênçãos vêm dEle (Tg 1.17). É o Senhor quem nos abençoa com as bênçãos espirituais, nos lugares celestiais (Ef 1.3). Contudo, muitos pregadores parecem se considerar deuses. Determinam e profetizam vitória na hora que querem e não se constrangem em “abençoar” as pessoas!


Se nós, homens falíveis, pudéssemos abençoar, para que serviria a oração? “Abraão não foi chamado para ser uma bênção?”, você poderá perguntar. Sim, mas o que significa isso? Ao chamar o patriarca, o Senhor queria que ele fosse um canal de bênçãos para as pessoas: “... tu serás uma bênção” (Gn 12.2). Ele não seria o abençoador, e sim o meio pelo qual Deus abençoaria todas as famílias da Terra (v. 3).
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